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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
SL 97(98) (Fx 6)

1

Nasceu-nos hoje um menino, / e 
um Filho nos foi dado, / grande é 
este pequenino, / rei da paz será 
chamado. / Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!
1. Cantai, cantai ao Senhor / um 
canto novo, um louvor! / Por mara-
vilha tão grande, / um canto novo, 
um louvor! / Por tal vitória e poder, 
/ um canto novo, um louvor! / Por 
um amor tão fiel, / um canto novo, 
um louvor!
2. A salvação resplendeu, / um can-
to novo, um louvor! / Justiça apare-
ceu, / um canto novo, um louvor! 
/ Toda a terra contemplou, / um 
canto novo, um louvor! / Com ale-
gria aplaudi, / um canto novo, um 
louvor!
3. Clarins, violões, tocai / um canto 
novo, um louvor! / Ao rei Senhor 
aclamai, / um canto novo, um lou-
vor! / Cante o mar, o universo / um 
canto novo, um louvor! / Na pre-
sença do Senhor, / um canto novo, 
um louvor!
4. Ao justo juiz que vem / um canto 
novo, um louvor! / Por todo sem-

pre, amém, / um canto novo, um 
louvor! / Glória ao Pai, por seu Fi-
lho, / um canto novo, um louvor!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Tendo celebrado o 
nascimento de Cristo, a Igreja co-
memora hoje a Sagrada Família 
de Nazaré: Jesus, Maria e José. 
Nessa família nasceu e cresceu o 
Verbo de Deus, para um dia as-
sumir sua missão salvadora no 
mundo. Podemos dizer com se-
gurança que o Amor, vínculo da 
perfeição, fez da Sagrada Família 
o modelo do lar cristão. Em Naza-
ré, a família vivia em torno de Je-
sus. Da mesma forma, deve viver 
a família cristã. Somente assim 
poderá experimentar o dom da 
paz. Rezemos também para que 
todas as famílias obtenham dos 
poderes políticos apoio e incenti-
vo para desempenhar seu papel 
insubstituível na sociedade.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, nascido para nos-
sa salvação, nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia e nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com con-
fiança a misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos fizestes 
nosso irmão, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, Filho do Homem, que co-
nheceis e compreendeis nossa fra-

queza, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, Filho primogênito do Pai, 
que fazeis de nós uma só família, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
/ Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso, / nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (Silêncio): Ó Deus de 
bondade, que nos destes a Sagrada 
Família como exemplo, concedei-
-nos imitar em nossos lares as suas 
virtudes para que, unidos pelos laços 
do amor, possamos chegar um dia às 
alegrias da vossa casa. Por N. S. J.C. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como Maria e José, que aco-
lheram o nascimento do Verbo de 
Deus, recebamos em nossos ouvi-
dos e coração o Senhor que nos vai 
falar.

SAGRADA FAMÍLIA, 
JESUS, MARIA E JOSÉ
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PRIMEIRA LEITURA
(Eclo 3,3-7.14-17a)

6

Leitura do Livro do Eclesiástico. 
³Deus honra o pai nos filhos e con-
firma, sobre eles, a autoridade da 
mãe. ⁴Quem honra o seu pai, al-
cança o perdão dos pecados; evita 
cometê-los e será ouvido na oração 
quotidiana. ⁵Quem respeita a sua 
mãe é como alguém que ajunta te-
souros. ⁶Quem honra o seu pai, terá 
alegria com seus próprios filhos; 
e, no dia em que orar, será atendi-
do. ⁷Quem respeita o seu pai, terá 
vida longa, e quem obedece ao pai 
é o consolo da sua mãe. ¹⁴Meu fi-
lho, ampara o teu pai na velhice e 
não lhe causes desgosto enquanto 
ele vive. ¹⁵Mesmo que ele esteja 
perdendo a lucidez, procura ser 
compreensivo para com ele; não o 
humilhes, em nenhum dos dias de 
sua vida: a caridade feita a teu pai 
não será esquecida, ¹⁶mas servirá 
para reparar os teus pecados ¹⁷e, na 
justiça, será para tua edificação.  - 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                                    127(128) 
(Liturgia V Fx 9) (Cant. Salmos e Aclamações, p. 175)

7

Felizes os que temem o Senhor / e 
trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu se temes o Senhor / 
e trilhas seus caminhos! / Do tra-
balho de tuas mãos hás de viver, / 
serás feliz, tudo irá bem!
2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda / no coração da tua casa; 
/ os teus filhos são rebentos de oli-
veira / ao redor de tua mesa.
3. Será assim abençoado todo ho-
mem / que teme o Senhor. / O Se-
nhor te abençoe de Sião, / cada dia 
de tua vida!

SEGUNDA LEITURA
(Cl, 3,12-21)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses. Irmãos: ¹²Vós sois 
amados por Deus, sois os seus 
santos eleitos. Por isso, revesti-vos 
de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, 
¹³suportando-vos uns aos outros 
e perdoando-vos mutuamente, se 
um tiver queixa contra o outro. 
Como o Senhor vos perdoou, assim 
perdoai vós também. ¹⁴Mas, so-
bretudo, amai-vos uns aos outros, 
pois o amor é o vínculo da perfei-
ção. ¹⁵Que a paz de Cristo reine em 
vossos corações, à qual fostes cha-
mados como membros de um só 
corpo. E sede agradecidos. ¹⁶Que 
a palavra de Cristo, com toda a sua 

riqueza, habite em vós. Ensinai e 
admoestai-vos uns aos outros com 
toda a sabedoria. Do fundo dos vos-
sos corações, cantai a Deus salmos, 
hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. ¹⁷Tudo o que fizer-
des, em palavras ou obras, seja fei-
to em nome do Senhor Jesus Cristo. 
Por meio dele dai graças a Deus, o 
Pai. ¹⁸Esposas, sede solícitas para 
com vossos maridos, como con-
vém, no Senhor. ¹⁹Maridos, amai 
vossas esposas e não sejais gros-
seiros com elas. ²⁰Filhos, obedecei 
em tudo aos vossos pais, pois isso 
é bom e correto no Senhor. ²¹Pais, 
não intimideis os vossos filhos, para 
que eles não desanimem. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Cantando Salmos e Aclamações, p. 175)

9

Aleluia, aleluia, aleluia! 
Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações / e ricamente habite em 
vós sua palavra!

EVANGELHO
(Lc 2,41-52)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
⁴¹Os pais de Jesus iam todos os anos 
a Jerusalém, para a festa da Páscoa. 
⁴²Quando ele completou doze anos, 
subiram para a festa, como de cos-
tume. ⁴³Passados os dias da Páscoa, 
começaram a viagem de volta, mas 
o menino Jesus ficou em Jerusa-
lém, sem que seus pais o notassem. 
⁴⁴Pensando que ele estivesse na ca-
ravana, caminharam um dia inteiro. 
Depois começaram a procurá-lo en-
tre os parentes e conhecidos. ⁴⁵Não 
o tendo encontrado, voltaram para 
Jerusalém à sua procura. ⁴⁶Três dias 
depois, o encontraram no Templo. 
Estava sentado no meio dos mes-
tres, escutando e fazendo pergun-
tas. ⁴⁷Todos os que ouviam o meni-
no estavam maravilhados com sua 
inteligência e suas respostas. ⁴⁸Ao 
vê-lo, seus pais ficaram muito ad-
mirados e sua mãe lhe disse: “Meu 
filho, por que agiste assim conosco? 
Olha que teu pai e eu estávamos 
angustiados, à tua procura”. ⁴⁹Jesus 
respondeu: “Por que me procurá-
veis? Não sabeis que devo estar na 
casa de meu Pai?” ⁵⁰Eles, porém, 
não compreenderam as palavras 
que lhes dissera. ⁵¹Jesus desceu 
então com seus pais para Nazaré, 
e era-lhes obediente. Sua mãe, po-

rém, conservava no coração todas 
estas coisas. ⁵²E Jesus crescia em sa-
bedoria, estatura e graça, diante de 
Deus e diante dos homens. -Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, / luz da luz, 
/ Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, / gerado, não criado, / con-
substancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, / 
desceu dos céus:

(Todos se inclinam)
P. e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se fez 
homem. 

(Retorna-se à posição anterior)
T. Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: / ele que falou pelos profe-
tas. / Creio na Igreja, / una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um 
só batismo / para remissão dos pe-
cados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13  
P. Ao Pai das luzes, que deu ao seu 
Filho um lar neste mundo e nos 
adotou como filhos amados, reze-
mos juntos: 
T. Abençoai nossas famílias, Senhor!
1. Pai Santo, abençoai a Igreja, a 
grande família congregada por Cris-
to, nosso Senhor.
2. Senhor nosso Deus, iluminai nos-
sas famílias, para que não se afas-
tem do vínculo do amor.
3. Deus, nosso Pai, protegei nossos 
lares e concedei-nos educar bem 
nossos filhos e filhas.
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4. Pai misericordioso, ajudai-nos a 
buscar os caminhos que favoreçam 
o bom relacionamento em nossas 
famílias.
5. Senhor nosso Deus, afastai de to-
das as famílias a violência, o álcool 
e as drogas.
6. Pai Santo, dai aos que estão longe 
de suas famílias a possibilidade de 
viver na Igreja uma autêntica expe-
riência de amor e de solidariedade.
7. Deus cheio de Amor, nós vos su-
plicamos vossa misericórdia pelas 
vezes que nossa sociedade descar-
tou como lixo a pessoa humana ne-
gando-lhe o direito à vida.
(outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (Liturgia V Fx 10)

14

1. Nas terras do Oriente, / surgiu 
dos céus uma luz, / : que vem bri-
lhar sobre o mundo, / e para Deus 
nos conduz:
Nasceu Jesus Salvador: / Aleluia, 
aleluia! / É Ele o Cristo Senhor; / 
aleluia, aleluia!
2. Nasceu-nos hoje um menino, /
um filho que nos foi dado. /: É gran-
de e tão pequenino, / Deus forte é 
Ele chamado.:
3. Cantai com muita alegria, / que 
grande amor Deus nos tem! / : Pe-
queno, pobre, escondido, nasceu 
por nós em Belém.: 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Nós vós oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de reconciliação e pedi-
mos, pela intercessão da Virgem 
Mãe de Deus e do bem-aventurado 
São José, que firmeis nossas famí-
lias na vossa graça, conservando-as 
na vossa paz. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. do Natal do Senhor II, MR p. 411)

16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, no mistério do Natal que 
celebramos, invisível em sua divin-
dade, tornou-se visível em nossa 
carne. Gerado antes dos tempos, 

entrou na história da humanidade 
para erguer o mundo decaído. Res-
taurando a integridade do universo, 
introduziu no Reino dos céus o ho-
mem redimido. Por essa razão, hoje 
e sempre, nós nos unimos aos anjos 
e a todos os santos, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 

e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CC. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

(Jo1,1-18) (Fx. 8 )
CANTO DE COMUNHÃO1718

A luz resplandeceu em plena escu-
ridão, / jamais irão as trevas / ven-
cer o seu clarão!
1. De tudo existe um começo / e no 
começo de tudo / era o Verbo, sim, 
o Verbo, / pelo qual existe tudo! 
• Voltado pra Deus estava / o Verbo 
que era Deus, / e nada de quanto 
existe / sem ele apareceu.
• É nele que estava a vida, / a vida 
que é luz dos homens, / a luz nas 
trevas resplende, / e as trevas não 
compreendem.
2. Um homem por Deus mandado, / 
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seu nome era João, / veio a luz tes-
temunhar / pro mundo acreditar.
• João, ele não era a luz, / veio a luz 
testemunhar; / Luz verdadeira era o 
Verbo, / que veio ao mundo brilhar. 
• A iluminar todo homem, / o Verbo 
estava no mundo, / por quem o mun-
do existia, / mas não o reconhecia.
3. Veio ao que lhe pertencia, / mas 
os seus não o acolheram, / porém, 
quem, o recebia, / os que no seu 
nome creram.
• Filhos de Deus se tornaram, / o 
Verbo deu tal poder! / E assim nas-
ceram de Deus / e não de humano 
querer! 
• O Verbo, então se fez carne, / veio 
entre nós acampar, / e sua glória 
nós vimos / glória que seu Pai lhe dá.
4. Único Filho do Pai, / de graça e 
verdade pleno, / de sua imensa ri-
queza, / graças sem fim, recebemos. 
• Quem deu a lei foi Moisés, / porém, 
a graça e a verdade, / somente por 
Jesus Cristo, / chegam à realidade!
• Ninguém jamais viu a Deus; / o Fi-
lho único, então, / que está no seio 
do Pai, / nos fez a revelação.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (silêncio): Concedei-nos, 
ó Pai, na vossa bondade, que, refei-
tos com vosso sacramento, imite-
mos continuamente a Sagrada Fa-
mília, e, após as dificuldades desta 
vida, convivamos com ela no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de infinita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, ex-
pulsou as trevas do mundo e, com 
seu glorioso nascimento, transfi-
gurou este dia santo, expulse dos 
vossos corações as trevas dos vícios 
e vos transfigure com a luz das vir-
tudes.
T. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pasto-
res, pelo Anjo, a grande alegria do 

A FAMÍLIA É UMA BÊNÇÃO!
A família é uma das coisas mais 
bonitas que Deus fez. Mesmo se 
em nossos dias ela anda em crise, 
é destratada e atacada de muitas 
maneiras, a família continua sen-
do importante e também dese-
jada! Mesmo aqueles que falam 
mal ou desprezam a família “tra-
dicional”, querem reinventar a 
família não conseguem esconder 
seu “desejo de família”...
Olhando para a Sagrada Família, 
de Jesus, Maria e José, reconhe-
cemos que o Filho de Deus, feito 
humano como nós, também quis 
experimentar a vida em família, o 
amor humano de mãe e de pai, 
o aconchego de um lar, a experi-
ência das várias fases da vida, da 
gestação no ventre de uma mu-
lher, passando pela fragilidade da 
infância, até à idade adulta.
Maria e José foram o casal que 
Deus escolheu e destinou para 
a missão de pais acolhedores de 
Jesus e para lhe proporcionarem 
o ambiente de família e os cuida-
dos necessários para sua vida hu-
mana. Como Maria e José, todos 
os casais e pais também recebem 
missão semelhante, constituindo 
família e cuidando com amor dos 
filhos.
A Igreja dedica especial atenção 
à família, pois reconhece o valor 
e a importância que ela possui 
na vida de cada pessoa, em cada 
fase da vida: na mais tenra infân-
cia, na adolescência e juventu-
de, na idade adulta e na velhice. 
Hoje, de modo especial, a Igreja 
também conclama a sociedade a 
dedicar uma renovada atenção à 
família, pois isso é um bem para 
a pessoa e para a mesma socie-

dade. Cuidando bem da família, 
a sociedade terá um poderoso 
aliado para cuidar dos cidadãos; 
uma sociedade que desampara a 
família terá muitos problemas a 
resolver!
Na pastoral da família, a Igreja 
volta sua atenção especial para 
as “famílias feridas”, por vários 
motivos: violência, desamparo, 
divisão, desagregação, desampa-
ro na pobreza, doença, ruptura 
dos vínculos familiares... O Papa 
Francisco pede um olhar renova-
do para as famílias em situação 
“irregular” diante da Igreja, para 
que não se sintam desamparadas 
e abandonadas por ela; por isso, 
há um esforço grande para aco-
lher e ajudar os casais que experi-
mentaram a separação e tentam 
constituir uma nova união.
A família possui uma missão pró-
pria na formação da pessoa e isso 
vale também para a dimensão 
religiosa. A família cristã é uma 
“pequena Igreja”, chamada a vi-
ver num clima de fé, testemunho 
cristão e prática religiosa, onde os 
filhos aprendem a viver como fi-
lhos de Deus desde cedo. A famí-
lia tem um papel importante na 
evangelização e na transmissão 
da fé e a Igreja valoriza isso de 
uma forma nova em nossos dias.
Que Deus abençoe todas as fa-
mílias de São Paulo e vele com 
compaixão por todas aquelas que 
passam por dificuldades! Jesus, 
Maria e José tenham um lugar em 
todos os lares e sua companhia 
seja fonte de bênção e serenida-
de para todas as famílias!

Cardeal Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo
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nascimento do Salvador derrame 
em vossos corações a sua alegria e 
vos torne mensageiros e mensagei-
ras do Evangelho. 
T. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
conceda sua paz e seu amor, e vos 
torne parti�ipantes da Igreja celeste. 

T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!
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